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(PNLD) in 2017 and 2020, including the teacher’s manual and the written text 
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–





Sobre o que escrever: a “ ora da pesquisa” no LD1 e no LD2



–

Interacionismo Sociodiscursivo (ISD), defendi a monografia intitulada “A reescrita no 

argumentativo do ENEM”, sob orientação da Profª Drª Maria Ilza Zirondi. 

rede particular. E, em 2021, finalmente defendi minha dissertação, “A reescrita no 

professor pedagogo para a escrita e reescrita”.



resposta foi “Sim, claro!”. Me pareceu natural, naquele momento, me dedicar com mais 



responsável por sua transmissão de forma mais “digerível” e atraente, mesmo 

–

se em constante cuidado “em oferecer um produto, comercialmente, 

https://snel.org.br/wp/wp-content/uploads/2022/05/apresentacao_imprensa_Final.pdf
https://snel.org.br/wp/wp-content/uploads/2022/05/apresentacao_imprensa_Final.pdf


que fará mais sucesso será aquele que conseguir vender por mais tempo” (Ota, 2009, 



, uma vez que “antes de ser um objeto escolar, a escrita é um objeto social” 



a análise a coleção “Tecendo Linguagens”, 

vadas pelo PNLD 2020, “Tecendo Linguagens” foi 

passou a operar ferramentas como o Redação Paraná e, 

https://www.fnde.gov.br/index.php/programas/programas-do-livro/pnld/dados-estatisticos
https://www.educacao.pr.gov.br/Noticia/Escolha-do-Livro-Didatico-obras-mais-escolhidas-pelos-professores-serao-utilizadas-em-toda
https://www.educacao.pr.gov.br/Noticia/Escolha-do-Livro-Didatico-obras-mais-escolhidas-pelos-professores-serao-utilizadas-em-toda


exemplares para 31 milhões de estudantes (R$ 2,1 bi investidos), além de ter entregue 

102 milhões de livros em 2023 (com investimento de R$ 3,1 bi)

2022 (R$ 1,8 bi).

https://www.educacao.pr.gov.br/Noticia/Com-uso-intenso-da-tecnologia-Parana-se-tornou-referencia-em-modernidade-na-Educacao
https://www.educacao.pr.gov.br/Noticia/Com-uso-intenso-da-tecnologia-Parana-se-tornou-referencia-em-modernidade-na-Educacao
https://www.gov.br/mec/pt-br/assuntos/noticias/2024/fevereiro/investimento-do-mec-em-livro-didatico-e-79-maior-em-2024
https://www.gov.br/mec/pt-br/assuntos/noticias/2024/fevereiro/investimento-do-mec-em-livro-didatico-e-79-maior-em-2024
https://www.publishnews.com.br/materias/2023/08/29/pnld-distribuiu-206-milhoes-de-livros-didaticos-em-2022-segundo-anuario-abrelivros-2023
https://www.publishnews.com.br/materias/2023/08/29/pnld-distribuiu-206-milhoes-de-livros-didaticos-em-2022-segundo-anuario-abrelivros-2023






chave “livro didático AND Base Nacional Comum Curricular OR 

BNCC”, e obtivemos 1.122 resultados, que abarcavam pesquisas relacionadas às 



Quadro 1 - Síntese de busca no banco de dados CAPES

Quadro 2 - Pesquisa do banco de dados CAPES após etapas de refinamento de buscas 
selecionadas para leitura e análise

Gramática em livros didáticos do 9° ano dos PNLD’S 1988, 



chave “livro didático AND Língua 

Portuguesa AND Produção de Texto” e obtivemos 482 resultados. Em seguida, 

Quadro 3 - Síntese da segunda busca no banco de dados CAPES

Quadro 4 - Segunda pesquisa do banco de dados CAPES após etapas de refinamento de buscas 
selecionadas para leitura e análise



chave “livro didático AND Base Nacional Comum Curricular 

OR BNCC”, com aplicação dos filtros de ano (2018 a 2021) e da grande área do 

Quadro 5 - Pesquisa do banco de dados SciELO após etapas de refinamento de buscas 
selecionadas para leitura e análise



isso, inicialmente, utilizamos o descritor “Livro Didático”, com o período de 2018 a 



aponta, em primeiro lugar, “escolha do Livro Didático 2019”, em 

segundo “escolha Livro Didático 2021”, em terceiro “escolha do Livro Didático 2021”, 

em quarto “pnld 2020” e, em quinto, “Livro Lidático 2020”.

aponta, em primeiro lugar, “competências bncc”, em 

Gráfico 1 - Google Trend - Livro Didático (2018-2021)

Gráfico 2 - Google Trend - Base Nacional Comum Curricular (2018-2021)

https://trends.google.com.br/trends/explore?date=2018-01-01%202021-12-31&geo=BR&q=livro%20did%C3%A1tico
https://trends.google.com.br/trends/explore?date=2018-01-01%202021-12-31&geo=BR&q=livro%20did%C3%A1tico
https://trends.google.com.br/trends/explore?q=%2Fg%2F11fy130dk_&date=2018-01-01%202021-12-31&geo=BR
https://trends.google.com.br/trends/explore?q=%2Fg%2F11fy130dk_&date=2018-01-01%202021-12-31&geo=BR


segundo “bncc 2020”, em terceiro “plano de aula de acordo com a bncc”, em quarto 

“habilidades bncc ensino fundamental” e, em quinto, “bncc campos de experiência”.

Para finalizarmos as buscas, utilizamos um descritor mais específico, “Livro 

Didático de Língua Portuguesa”,

Gráfico 3 - Google Trend - Livro Didático de Língua Portuguesa (2018-2021)

https://trends.google.com.br/trends/explore?date=2018-01-01%202021-12-31&geo=BR&q=livro%20did%C3%A1tico%20de%20l%C3%ADngua%20portuguesa
https://trends.google.com.br/trends/explore?date=2018-01-01%202021-12-31&geo=BR&q=livro%20did%C3%A1tico%20de%20l%C3%ADngua%20portuguesa


compreendida em sua dimensão social, uma vez que “a interação discursiva é a 

íngua” (Volóchinov, 2016, p. 219).

essência socioideológica. De acordo com Volóchinov (2016), “tudo o que é ideológico 



ele é um signo” (p. 91, destaque do autor) e, portanto, “onde há signo há ideologia” (p. 

–
“falsa consciência”, vista como disfarce e ocultamento da realidade social, 

relativamente instável. Juntas, elas compõem o “contexto ideológico completo e único” 

A ideologia, portanto, é compreendida como “a expressão, a organização e a 

s dos homens”

se no jogo entre a superestrutura e a infraestrutura, “estabelecida e 

em todas as relações sociais” (Miotello, 2018, p.171). Nesse diálogo entre super e 

– destaque do autor), “o campo 



”. 

, não dizemos ou ouvimos simples palavras, mas “uma verdade ou mentira, 

” (Volóchinov, 2016, p.181 –

“ (discurso interior)”, de modo que 

“acompanha toda criação ideológica” (Volóchinov, 2016, p. 100, destaque do autor).

palavra. Na medida em que, como pontua Stella (2018, p.178), ela “acumula as 

pressionando uma mudança nas estruturas sociais estabelecidas”. 

compreensões compartilhadas, já que “



se para uma resposta” (Volóchinov, 2016, p.184). 

Desta forma, o “discurso verbal é inevitavelmente orientado para discursos 

anteriores” e assim “participa de uma espécie de discussão ideológica em grande 

assim por diante” (Volóchinov, 2016, p.219).

O diálogo, que pode ser compreendido como “qualquer comunicação 

discursiva, independentemente do tipo” (Volóchinov, 2016, p.219), não se limita à 

participa de uma “língua única” (das forças centrípetas e das tendências) 



–



únicos, que “refletem as condições específicas e as 

da linguagem (...), mas, acima de tudo, por sua construção composicional” (Bakhtin, 





–
– –

verbais que são “retirados” dos diferentes suportes e 
situações de leitura e “transportados” para o LDP (Bunzen; Rojo, 2008, p.84, 



gêneros, “corremos o risco de não analisar o projeto didático autoral –

ão discursiva do conceito de gênero”. 

e do ensino de LD, um gênero discursivo com o objetivo de “re(a)presentar para cada 

aprendizagem” (Bunzen; Rojo, 2008, p.87). Além disso, como todo gênero discursivo, 



“discurso didático pedagógico” que “

claramente a voz e a postura autoral” (Bunzen, 2007, p.10).

estabelecido pelos autores do LD, “por meio de discursos injuntivos, explicativos, 

expositivos” (Bunzen; Rojo, 2008, p.90), mais próximos à divulgação científica ou ao 



esse gênero, assim “o gênero é resultado de um trabalho coletivo histórico que está 

de uma determinada cultura” (Bunzen, 2005, 

interação, que é “orientado para discursos anteriores tanto do próprio autor quanto de 

outros” (Volóchinov, 2016, p.219). 







latinos. É preciso considerar, também, que “os poucos que se escolarizavam durante 

período pertenciam a camadas privilegiadas” (Soares, 2002, p.158).

refletiam os valores propagados pela sociedade da época. De modo que “a cada novo 



alterações e sugestões de conteúdos e metodologias” (Bunzen, 2011. p.897), 

escrever um texto que atendesse às regularidades gramaticais, a ‘usar a 
imaginação’ e a desenvolver seu texto de ‘modo original’, sem que professor 

transformação “das condições sociais e culturais e, 

sobretudo, das possibilidades de acesso à escola” (Soares, 2002). A democratização 



ideias de modo criativo, em atividades denominadas de “redação”, “redação 



livre” e “redação criativa”, era pressionada a cercear a liberdade do aprendiz 

concepção de linguagem como processo de interação e do “texto como ponto de 

texto e análise linguística” (Bu

o autor, a linguagem era apresentada como “uma 

, um lugar de interação humana” (Pietri, 2007, p.266), com influências 



extos. O PCN afirmava que “o 

e capazes de produzir textos coerentes, coesos e eficazes” (Brasil, 1998, p. 47), de 

O PCN ainda reforçava que “Produzir linguagem significa produzir discursos” 



2018). As autoras apontam, porém, que a Base provoca um deslocamento “de ênfase 

aprendizagem, direitos de aprendizagem, habilidades/competências)” (Barbosa; Rojo, 



—
—

https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/constituicao/constituicao.htm


estabelece, no Artigo 210, que “serão fixados conteúdos mínimos para o ensino 

s, nacionais e regionais” (Brasil, 1988), o que, de acordo com 

“as classes dominantes 

a educação é vista” (Juzwiak; Silva Júnior, 2022, p. 817). Entre idas e vindas a Câmara 



apontariam não só as melhores escolas, mas os “desperdícios” do dinheiro 

146), possuem “[...] por vezes, o mero intuito de alcançar melhores índices, 



se o currículo da escola”.

a necessidade de “atender às demandas da sociedade, desenvolvendo temas e 

questões relacionadas às vidas dos estudantes” (Juzwiak; Silva Júnior, 2022, p. 821). 

acordo com os autores, priorizado frente à diferença, de modo que “há a manutenção 

do pensamento hegemônico e de legitimação de poder com a centralização curricular” 

como uma ferramenta governamental para “pesquisar, desenvolver, executar e 

resolver questões a curto, longo e médio prazo” (Juzwiak; Silva Júnior, 2022, p. 823



avaliações a partir de critérios “objetivos”. Esse modelo, no entanto, pode 



Quadro 6 - Os quatorze direitos à aprendizagem e desenvolvimento





Figura 1 - A Proposta de BNCC de 2015

entre outros) e, com a justificativa da “responsabilidade social” do empresariado 



Figura 2 - A Proposta de BNCC de 2016



participaram das versões anteriores, “não houve continuidade dos trabalhos e da 

participação desses agentes” (Silva; Alves Neto, 2020, p.273). 

definida como “a mobilização de conhecimentos (conceitos e procedimentos), 

do trabalho” (Brasil, 2018, p. 8), enquanto as habilidades “expressam as 

contextos escolares” (Brasil, 2018, p. 29).



Figura 3 - Organização geral da BNCC



se da “Mobilização de 

cotidiana, do pleno exercício da cidadania e do mundo do trabalho” (Brasil, 2018, p. 



Figura 4 - Etapa do Ensino Fundamental



Figura 5 - Teorias do currículo na BNCC



“(1) como uma colcha de retalhos, dado os vieses teóricos distintos “costurados” no 

icação desses saberes no âmbito deste currículo” (Araújo 

essa “base comum” com as regiões e suas especificidades, daí ela não será 



mercado, “cada vez mais controlados pelo campo da produção e pelo 

aperfeiçoamento da divisão do trabalho no campo de controle simbólico”, com 

consequente “diminuição da autonomia entre o campo d

e do campo da educação” (Silva; Alves Neto, 2020, p. 274).

deteremos no tópico intitulado de “Língua Portuguesa”, em que o documento discorre 

um “esvaziamento de suporte teórico explicito”, uma vez que não são feitas menções 



s da atividade humana “não só por seu conteúdo (temático) e 

gramaticais da língua, mas, acima de tudo, por sua construção composicional” 



definida. Essa sequência de trabalho diretamente vinculada ao eixo da produção, “se 

las em sequências estanques de trabalho” (Menegassi; 



que “[...] ganha centralidade na definição dos conteúdos, habilidades e objetivos, 

ciais de atividade/comunicação/uso da linguagem” 



●

●

●

uma “função didática de possibilitar a compreensão de que os textos circulam 

escolares” (Brasil, 2018, p.



componente curricular de Língua Portuguesa “proporcionar aos estudantes 

ralidade, pela escrita e por outras linguagens” (Brasil, 

mas conserva antigos desafios, “uma vez que apresenta lacunas no que concerne a 

maneira como compreende o trabalho com a língua(gem)” (Rossi; Souza, 2019, p. 

Brocado, Ortega e Lima (2019, p.119) apontam, também, para certa “flutuação 

perspectiva bakhtiniana”. Isso ocorre porque o documento ainda destaca, no que se 

docente e apresentando as referidas contradições, pode “ampliar algumas 

iva, concretizada em enunciados reais” (Brocado; 

“novos gêneros e 



textos cada vez mais multissemióticos e multimidiáticos” (Brasil, 2018, p. 68) que 

“as dimensões ética, estética e política desse uso”

saber como “lidar de forma crítica com os conteúdos que circulam na Web” (Brasil, 

–
–

e o oral. Esse cenário que mobiliza gêneros clássicos e novos “exige o conhec

de mais de uma ‘gramática’ de cada uma dessas modalidades” (Araújo 



“elemento primário para a co

manifestações, assim como um indivíduo que se torna autor de seus textos”.





oduzir um texto. Para a autora, “a Base aponta o destino, mas cabe às escolas 

lo”.



a base, “trata

direitos humanos e a formação de uma ética da responsabilidade”, assim como 

explicitar e convocar vozes para debate, análise e confronto, “de forma a propiciar 

democráticos” (Brasil, 2018, p. 137).

expositivos que “permitem o processamento e a organização de 

pesquisa” (Brasil, 20

campo responsável pela “continuidade da formação do leitor literário, com especial 

estética desse tipo de leitura e de escrita” (Brasil, 2018, p. 138). A Base aponta para 



–



habilidades para cada ano escolar que “reitera os gêneros e letramentos valorizados 

contemporâneas de linguagem e aos letramentos vernaculares” (Barbosa; Rojo, 2019, 

de forma que “não 

há razão alguma para ensinar na escola todos os gêneros de textos existentes!” 

estudantes através de políticas públicas, como o PNLD. Além disso, o LD “[...] é 

dos habitantes de um país” (Lajolo; Zilberman, 1999, p. 121). 



financiar a distribuição dos materiais, foram criadas “caixas escolares”, na qual as 



com Ota (2009, p. 213), o LD chegou para “suprir as deficiências da formação ao 

prontas”. Nesse contexto, o ele ganhou cada v



–

subdivisões foi “o maior dos três subprogramas, editando e produzindo cerca de 600% 

de materiais didáticos” (Mazzi; Amaral

escolares e didáticos a preço de custo e, no ano seguinte a sua criação, já “havia 

ocupar cada vez mais o lugar de editora do Estado” (Mazzi; Amaral



Nacional do Livro Didático. Com a nova política, “a seleção e a distribuição dos livros 

passaram a ocorrer de maneira muito mais ampla” (Mazzi; Amaral

concepção de texto “

coesão, situacionalidade, informatividade, aceitabilidade, etc.” (Ota, 2009, p. 218). Os 

Desenvolvimento da Educação (FNDE) “obteve recursos para a 

do livro didático” (Mazzi; 







“abordagem capaz de contribuir para o alcance do
e respectivas habilidades dispostos na BNCC” (BRASIL, 2018b, p. 39). É 
determinado, ainda, que “as obras devem zelar, particularmente, pela 

cada componente curricular ali presentes” (BRASIL, 2018b, 

se a “contemplar to
conhecimento e habilidades constantes na BNCC” (BRASIL, 2018b, p. 42). 

Livro do Aluno e no Manual do Professor devem, dentre outros, “explicitar a 

da BNCC” (BRASIL, 2018b, p. 43) (Oliveira; Caimi, 2021, p. 10 

–
–



Figura 6 - Cronologia de Políticas Públicas acerca do Livro Didático

LD pode ser concebido, atualmente, como um “

ainda beletrista e num formato padronizado”. Essa compreensão decorre do fato de 

▪



▪
▪
▪

“produzir um texto implica escolher um determinado gênero discursivo e essa escolha 

que suporte deverá circular o texto produzido” (Val, 2003, p. 129). As coleções 







O quadro “Discursos no ensino de Língua Portuguesa" foi elaborado, a partir 

Quadro 7 – Discursos no ensino de Língua Portuguesa







–

próprio “objeto” e, a despeito de outras reverberações semânticas –

a vida. O emprego dos termos “teoria” 
e “conceito”, no contexto bakhitiniano, solicita esse esforço.

secundária, que é aquela que “utiliza dados de pesquisas já divulgadas” (Paiva, 2019, 





17), a pesquisa qualitativa “consiste em um conjunto de práticas materiais e 

interpretativas que dão visibilidade ao mundo”.



Figura 7 - Percurso teórico-metodológico dos estudos da ADD

categorias prontas “aplicáveis de forma mecânica a textos e discursos, com a 

dada obra, num dado texto” (

“não aplicar conceitos a fim de compreender um discurso, mas deixar que os discursos 

revelem sua forma de produzir sentido” (Brait



–

uníssono, uma vez que a divisão estanque da pesquisa em etapas rígidas “resultaria 

e” 

quem deve conduzir em sua análise, “os focos e as atividades analíticas sempre com 

estilo único”

Figura 8 - Percurso metodológico



Quadro 8 – Relação entre objetivos e instrumentos de coleta

“Prática de leitura”, da Unidade 3, 

121; Seção “Produção de texto”, 

“Prática de leitura”, da Unidade 3, 

“Produção de texto”, da Unidade 3, 



– –



que esperava coleções que “desenvolvam um trabalho reflexivo com as práticas de 

s linguísticos” (PNLD, 2017). Na 

https://www.fnde.gov.br/pnld-2017/


declara que as coleções “devem proporcionar atividades de produção de texto que 

sejam coerentes com a concepção de texto como um ‘processo’ e não como um 

‘produto’” (PNLD, 2017), a 

as em formato de “u”, ou seja, no centro da folha é 

https://pnld.nees.ufal.br/pnld_2020/componente-curricular/pnld2020-lingua-portuguesa


se de um “enunciado concreto 

articulado por um projeto discursivo” (Brait, 2009, p. 43) sobre o qual passaremos a 

Quadro 9 - Capas dos LD

– –



“tecer” sugere 

Quadro 10 - Estrutura da obra avaliada pelo PNLD 2017



ressaltar que a seção “Produção de texto” indica um trabalho com a 

ões “Atividade de Criação”, “Hora da Pesquisa” e “Projetos em Ação”.



Quadro 11 - Estrutura da obra avaliada pelo PNLD 2020



separação entre as propostas de produção escrita, na seção “Produção de texto” de 

textos orais, na seção “Na trilha da oralidade”. 

descrição da seção “Produção de textos” informa que será feita a proposta de uma 

exto de um dos gêneros trabalhados na etapa “Prática de leitura”, além 



. Essa concepção se evidencia na escolha de títulos como “Para começo 

de conversa”, “Trocando ideias”, “Momento de ouvir” e “Conversa entre textos”, em 

Quadro 12 - Tópicos analisados no manual do professor

– –



segmentada, com uma seção específica dedicada à “Produção de texto” e subdivisões 

sintética e integrada sob a denominação “Eixo da Produção de textos”. Tal 

denominação “Eixo da Produção de textos”, o LD2 parece alinhar



Quadro 13 - Carta ao professor

– –

para a formação da “escola cidadã”, um sonho de 

por “escola cidadã”.

• as práticas de sala de aula e sua relação com 

• os pressupostos que fundamentam as práticas 

• a estrutura das unidades, dos capítulos, das 

• os textos complementares e as indicações de 





“de professor para professor” até as expressões “Caro 

colega” e “Mãos à obra! Sucesso!”. A abordagem enfatiza a experiência dos autores 

“ajudando a situar

outros” (Oliveira et al., 2015, p. 253) indica a pressuposição de um interlocutor que 

que “situar se diante das inovações” aparece como um termo bastante vago, 

atribuindo um viés positivo à “inovação”, ignorando as tenções entre teorias 



ensino. Nessa etapa, o texto reforça o tom dialogal com a expressão “esta obra dirigida 

a você”, estabelecendo um tom informal, marcada pelo pronome 

explicando quem seria esse você, um sujeito que “reconhece na prática que os 

ação em sala de aula não será alterada radicalmente ou de imediato” (Oliveira 

permita adaptações por parte do docente, enfatizando os volumes são “uma obra 

aberta e flexível” (Oliveira 

dialógico, uma vez que é “um ponto de partida para o estabelecimento um rico diálogo 

desenvolvido em sala de aula” (Oliveira 

quando os autores afirmam que contam com a intervenção do professor “na 

construção desse projeto de ensino aprendizagem que ora apresentamos” (Oliveira 

Expressões como “experiências bem sucedidas”, “sonho de todos aqueles que 

compartilham das ideias do grande educador Paulo Freire” e “obra aberta e flexível, 

em contínua construção” revelam uma axiologia centrada na 



educativo compartilhado. A modalização deôntica presente em “

apoio ao seu trabalho”, “ seguir a metodologia de projetos” ou “

trabalhar com o conteúdo gramatical tradicionalmente ensinado” evidencia um 

chamado de “colega” e apresentado como “autor” do processo de ensino

“ ”, “ ”, “você se surpreender”, reforça a presença 

e formal. A seção de abertura é intitulada “Apresentação”, o vocativo é apenas 

“professor”, o que, somado

“obra aberta e flexível, em contínua construção; um convite à reflexão e à recriação; 

professor e alunos” (Oliveira e Araújo, 2



texto: “subsídios para seu trabalho em sala de aula”, “competências, habilidades e 

eixos de integração indicados na BNCC”, “pressupostos que fundamentam as práticas 

didáticas da coleção”. Aqui, as marcas deônt

ideal de “escola cidadã”, que constituíam o horizonte axiológico do LD1. Em seu lugar, 

“importantes”, “relevantes”, “fundamentam”, que evidenciam um 

por “acreditamos” e “consideramos”, praticamente desaparece, indicando uma 

Quadro 14 - Comparação dialógica dos modalizadores na apresentação ao professor (LD1 × LD2)

– –

Subjetivos (“acreditamos”, 
“consideramos”)

“escola cidadã”

– Horizontal (“colega”, parceria) Mais vertical (“subsídios”, 



“fundamentos”)

Quadro 15 - Apresentação da coleção “Tecendo linguagens”

– –

construção de uma “escola cidadã” menos 



Paulo Freire, “ninguém motiva ninguém, ninguém 

comunhão mediados pela realidade”. O 

A edição do LD1 é aberta com a seção “objetivos gerais” e apresenta em 

sequência, o texto apresenta seu propósito de contribuir para “a construção de uma 

“escola cidadã” menos burocrática, mais humanizada, politizada, alegre e 

e forma geral.” (Oliveira 



início, a expressão “escola cidadã” é substituída por “relações pedagógicas”, mudança 

explicitamente seu compromisso com a “comunidade escolar e local e a sociedade de 

forma geral”. Há, ainda, a supres

propostas “que visam criar condições ao educando de superar uma visão restrita do 

mundo”, apagando um modalizador 

tradicionais. O verbo “pressupor”, nesse caso, atua como modalizador deôntico 

O texto de apresentação continua e, no LD1 expõe aquilo que é “exigido” de 

tivo e impositivo: “ maior emprego das inteligências”; “

planejamento”; “ que o professor conheça”; “

motivado”. Em contrapartida, o LD2 lista aquilo que “pressupõe” dos usuários. O verbo 

“pressupor” funciona como modalizador deôntico atenuado, reduzindo a força 

a substituição do verbo “exigir” por “pressupor” pode 

tom do discurso para uma forma mais branda. “Exigir”, que é destacado em negrito no 



“ ”

é “maior emprego das inteligências e não só da memorização” (Oliveira 

aprendizagem, ao utilizar “inteligências” no plural, o que faz referência a Howard 

to e interesse genuíno. A metáfora do professor que enxerga “mais 

do que seus olhos podem ver” posiciona o educador como mediador não apenas do 

sendo esse processo modalizado pelo advérbio epistêmico “certamente”: “O 

”



tópicos “A Base Nacional Comum Curricular e 

a organização da coleção”, seguido dos subtópicos “A BNCC e o plano de estudos 

por competências”, “As habilidades e o plano da obra”, “Os eixos do ensino de Língua 

Portuguesa e a integração entre eles” e “Os cam

– anos finais”. Desses, nos deteremos adiante no 



Quadro 16 - Objetivos de ensino-aprendizagem Coleção “Tecendo linguagem” no LD1



ser para o aluno. Verbos como “desenvolva”, 

“interesse se”, “participe”, “amplie”, “utilize” e “reconheça” configuram um discurso 



esperadas: “capacidade de utilizar a língua de modo variado”, “formação como leitor”, 

“práticas sociais da linguagem”, “pluralidade cultural”. Esses modalizadores atribuem 

processo de aprendizagem. Expressões como “considerando as situações de uso” ou 

“quando a situação discursiva assim o exigir” modulam a assertividade do enunciado 

sentidos sobre o que é “ser professor” e “ser aluno” no contexto escolar.

Na sequência, o LD1 inicia o tópico “Pressupostos metodológicos” indicando a 

fundamentação da obra em quatro bases, sendo elas “pensar, sentir, tocar e fazer, de 



modo crítico, criativo, significativo, solidário e prazeroso” (Oliveira 

enfoque indutivo, da “pedagogia do por que”, do desenvolvimento das potencialidades 

do aluno, além da racionalidade, e da “pedagogia do afeto”. Por sua vez, o LD2 

freiriana, como se pode observar quando o LD2 afirma seu pressuposto em “ações 

das diferentes nuanças do saber” (Oliveira



desenvolvido. Isso exige que o educador contenha sua ansiedade de “passar” 

aluno e o coloca na bagagem que ele já carrega, ao apontar a “valorização do 

um objeto acabado, inquestionável” (Oliveira

Quadro 17 - Pressupostos metodológicos da coleção “Tecendo linguagens”

– –

nuanças do saber” (Oliveira

ansiedade de “passar” determinado 



primeiro pressuposto a partir da “crença em uma instituição escolar atrelada a ações 

pedagógicas libertadoras”, o LD2 suprime essa formulação, restringindo

descrição mais neutra de “aç

conhecimento”. Essa alteração, embora sutil no plano textual, representa uma 

reconfiguração discursiva. No LD1, há uma formulação detalhada sobre a “valorização 

do enfoque indutivo”, acompanhada de orientações prescritivas que enfatizam o 

o pela “valorização do conhecimento prévio do aluno”. 

“pedagogia do porquê”, com a valorização da postura questionadora do estudante 

divergência relevante aparece na ausência, no LD2, da “pedagogia do afeto”, 



apresentação de seus fundamentos teóricos, na qual assume que “além das ideias do 

tóricas desenvolvidas por Vigotski e Bakthin”, assim como 

“outra influência importante foi a teoria de Howard Gardnner” (Oliveira 

258). Há, no manual, as seções “Teoria de Vigotski”, Teoria de Bakthin” e “Teoria de 

Gardner”, que apresentam as principais ideias e conceitos apresentados por cada 

teórico. Os modalizadores epistêmicos presentes, como “assume que” e “foi 

influenciada”,

“Teoria de Vigotski”, “Teoria de Bakhtin”, “Teoria de Gardner”, reforça uma postura 

“porque”, associado ao operador 

argumentativo “sobretudo”, constrói uma justificativa forte e orientada, sugerindo uma 

deôntico “ caminhos ao educador” também projeta uma relação



Quadro 18 - Pressupostos teóricos da coleção “Tecendo linguagens”

– –

comprometidos, como “ suporte teórico”, expressão que suaviza o 

“entre outros temas” também funciona como 

vygotskyana “não é pedagógica, mas traz uma série de estudos importantes para se

pensar em uma nova pedagogia”, o verbo modal “traz”, somado à construção final 

“importantes para se pensar”, fortalece um movimento epistêmico de apropriação 

metodológica. Já o LD2 opta por uma formulação mais funcional: “para a 

buscamos suporte teórico...”. A mudança de “traz” para 

“buscamos” desloca o foco da teoria para a ação do autor do manual, reduzindo o 



Quadro 19 - Conceitos importantes da coleção “Tecendo linguagens”

– –



–
–

–
“alfabetizado” 

–
–

– acionado a ser “alfabetizado” 

“texto”. Uma carta do leitor, uma notícia de jornal, “texto”. Uma carta do leitor, uma notícia de jornal, 





Ainda na versão mais recente do LD, há uma seção intitulada “Quanto à prática 

de produção” que trata de problemas a serem superados pelos alunos quanto à 



“Sugestões bibliográficas” e organiza nela as referências d

“Para saber mais”, o manual sugere que para aprofundar os seus conhecimentos 



Quadro 20 - Carta ao aluno

– –



“ ”



“ ” “ ” “ ”

“

”

Entretanto, há diferenças sutis na modalização. No LD1, a formulação “

de ler e interpretar”

incorporando elementos como “mídia digital”, o que indica uma atualização que busca 

“

linguagens” “para melhor interagir com as 

existir”.



“têm uma 

la”

“uma 

los”

“Estão duvidando disso? Aguardem 

”

“intermedeia o contato”

“os autores” para “as autoras”,



Quadro 21 - Comparação dialógica dos modalizadores na apresentação ao aluno (LD1 × LD2)

– –

“pesquisem”, “registrem”, “sonhem”, 
responsabilidade formativa: “ampliá
los”, “compartilhá los”, reforçando 

Presença de “acreditamos”, 
“imaginamos”, “verão”, construindo 

“capacidade infinita”, “aulas bem 
movimentadas”, “cheias de 
surpresas”, “ legria de aprender”

eficácia pedagógica: “ambiente 
escolar agradável e encantador”, 

ativo que deve “descobrir” e 
“expressar se”

que deve “desenvolver, ampliar e 
compartilhar” conhecimentos

–

(“vocês vão gostar”, “verão que 
estamos certos”), com marca afetiva

Promessas estruturadas (“verão que 
estamos certos”), mas integradas a 

“Os autores” — “As autoras” —



Quadro 22 - Sumários

– –



Quadro 23 - Gêneros discursivos na coleção

– –



Unidade 3, intitulado “As várias faces da violência”. Nesse capítulo, uma página 



Unidade 3, igualmente intitulado “As várias faces da violência”. Assim como no LD1, 

Quadro 24 - Organização das unidades analisadas

– –

–

–



–



contextualizada. O livro também propõe momentos específicos como “Conversa entre 

textos” e “Ampliando horizontes”, que sugerem uma abordagem dialógica e 

mo “Conversa entre textos” e “Na trilha da oralidade” potencializa a escuta 





Quadro 25 – Textos imagéticos

– –

– Fotografia de Cynthia Brito: “Crianças em 

São Paulo (SP), 1987.”

– Fotografia “Trânsito intenso de veículos na 

Ibirapuera, na zona sul de São Paulo (SP), 2015”

– Ilustração “Reduzir a população carcerária é 
imperativo e urgente”.

– Fotografia de Cynthia Brito: “Crianças em 

São Paulo (SP), 1987.”

–





original) “a leitura e um elemento constitutivo do processo de produção da escrita por 

escrever.”



uma vez que a escrita orientada por modelos, e não por moldes, “não implica 

lo” (Passarelli, 2012, p. 55). 

do texto “Paz social”, de Gilberto Dimenstein, 



Figura 9 - Prática de leitura: texto 1 do LD1

, como “leia o artigo”, 

“debata com seus colegas” e “posicione se”, que convocam o aluno a assumir uma 



Figura 10 - Por dentro do texto: leitura 1 do LD1

No que diz respeito ao tratamento do texto em si, a sequência “Por dentro do 

texto” concentra

: verbos como “reproduza”, 

“explique”, “resuma”, “copie”, “complete” orientam ações específicas, com pouca 



Figura 11 - Texto e contexto: leitura 1 do LD1

As seções posteriores, “Texto e contexto” e “Texto e construção”, ampliam o 

escopo da leitura, mas mantêm a orientação modalizadora. O aluno deve “identificar”, 

“justificar”, “observar”, “relacionar”, ações que reforçam a lógica de reconhecimento e 

ização. Ao mesmo tempo, os boxes “Importante saber” 

epistêmicos de certeza, como “é”, “deve”, “é comum”, que estabelecem um modelo 



Figura 12 - Texto e contexto: leitura 1 do LD1

sociais em conflito, destacando que o autor “

”. Essa formulação enfatiza a natureza dialógica e argumentativa do gênero, 



desenvolvimento e conclusão) é acompanhada de exemplos amplos, como “

”. Assim, o box funciona como um apoio 

Por fim, a seção “Trocando Ideias” conclui o conjunto de atividades de leitura 

com duas perguntas abertamente opinativas, que convocam o aluno a refletir sobre “o 

problema da marginalidade infantil” e a relacionar outras causas da violência. Aqui, a 

seções anteriores, marcadas por verbos altamente instrucionais (“explique”, “resuma”, 

“copie”, “identifique”), este momento ativa modalizadores epistêmicos 

, como “qual é a sua 

opinião?”, que abrem espaço para a expressão individual do estudante. Trata

Figura 13 - Trocando ideia: leitura 1 do LD1



Em síntese, embora “Trocando Ideias” reintroduza a dimensão dialógica e 

Na segunda leitura proposta pelo LD1, o artigo de opinião “Superpopulação 

carcerária” amplia e aprofunda o trabalho de didatização do gênero iniciado na leitura 



Figura 14 - Prática de leitura: texto 4 do LD1 parte 1



Figura 15 - Prática de leitura: texto 4 do LD1 parte 2

contribui para uma forte orientação do posicionamento do leitor. Expressões como “

agir”, “ esforço nacional” e “

planejamento familiar” instauram um regime de obrigatoriedade, conferindo ao 



Figura 16 - Por dentro do texto: leitura 4 do LD1





Figura 17 - Texto e construção: leitura 4 do LD1 parte 1



Figura 18 - Texto e construção: leitura 4 do LD1 parte 2

base (“é preciso agir”, “é 

necessário”, “é fundamental”), que passam a ser objeto de análise direta. Ao chamar 

bom artigo de opinião e ao sugerir implicitamente um modo “adequado” de 



Por fim, a seção “Trocando ideias” reforça o caráter dialógico da proposta, ao 

Figura 19 - Trocando ideias: leitura 4 do LD1



Entretanto, “é preciso considerar como o estudante vai operar com os modelos 

e como o professor dá condições para a classe elaborar sua relação com eles” 



“Paz social”

Figura 20 - Prática de leitura: texto 1 do LD2 parte 1



Figura 21 - Prática de leitura: texto 1 do LD2 parte 2

Figura 22 - Manual do professor: prática de leitura



“Paz 

social”

“ ”

Figura 23 - Por dentro do texto: leitura 1 do LD2 parte 1

A atividade proposta no quadro “Conhecendo o autor” cumpre, no LD2, uma 



exemplo, “Você conhecia o autor?”), o enquadramento dado pelo Manual do Professor 

aparece fortemente modalizada por verbos de orientação e expectativa (“organize”, 

“acompanhe”, “verifique”), o que evidencia um controle pedagógico significativo sobre 



Figura 24 - Por dentro do texto: leitura 1 do LD2 parte 2

atividade 5, centrada na análise do termo “pivete”, destaca o papel do léxico na 



a progressão argumentativa do texto, retomando o argumento do “círculo vicioso” do 

Figura 25 - Por dentro do texto: leitura 1 do LD2 parte 3

“país de Terceiro Mundo”



“caso social é caso de polícia”

Figura 26 - Linguagem do texto: leitura 1 do LD2 parte 1



“ ”

Figura 27 - Box: artigo de opinião LD2



“ ”

“ ”

“ ” 

apresentamos a seguir a proposta do LD1 para a seção “Hora da pesquisa”. Ela é 

antecedida pela leitura dos textos 1, 2 e 3, bem como pela seção “Reflexão sobre o 

uso da língua”, voltada ao trabalho com a análise linguística.



comando um caráter aberto e pouco direto. As perguntas iniciais, “

entre os jovens?”, “Ela só se manifesta em classes menos favorecidas?”,

horizonte hipotético (“só existe”, “só se manifesta”), que estimula interpretações 

forma, expressões como “ ” funcionam 



indica que o professor leia para a turma o texto “Causa da violência”, na seção 

“Momento de ouvir”, uma vez que o material não é disponibilizado no livro do aluno. 

“Hora da pesquisa” no LD2, buscando 



destinado à seção “Hora da pesquisa”, que, se antes ocupava menos de meia página, 

mento, imediatamente antes da nova seção “Na trilha da oralidade” 

e da seção “Produção de texto”, evidenciando uma nova lógica interna de progressão 

Figura 29 - Hora da pesquisa LD2

“pesquise”, “localize”, “verifique”, agora imperativos e explícitos, instauram um regime 

Essa reorganização se evidencia na divisão das etapas, “Planejamento”, 

“Elaboração” e “Avaliação”, que marcam uma sistematização mais robusta do 

caminho metodológico. O manual em “L” reforça essa sistematização ao apresentar 



Figura 30 - Hora da pesquisa, manual em U

A inserção desse box no manual em “U”, portanto, modifica qualitativamente o 

estatuto discursivo da seção “Hora da pesquisa”. Se, até então, a proposta parecia 

Quadro 26 - Competências e Habilidades da seção Hora da pesquisa

–
–



–

–





Na etapa “Planejamento”, os estudantes recebem orientações detalhadas: 

ubstituídos por modalizadores de necessidade, “é 

preciso”, “é necessário”, “devem verificar”, que estruturam um percurso investigativo 

Figura 31 - Planejamento da Hora da pesquisa LD2

Figura 32 - Planejamento: Hora da pesquisa, manual em U



A etapa “Elaboração” reforça essa perspectiva ao orientar a produção de slides 

Figura 33 – Elaboração da Hora da pesquisa LD2

Ao professor, no manual em “U”, orienta o professor a acompanhar o processo 



Figura 34 - Elaboração: Hora da pesquisa, manual em U

Por fim, a etapa “Avaliação” articula práticas de revisão em pares, promovendo 

precisas na seção seguinte, “Na trilha da oralidade”.

Figura 35 – Avaliação da Hora da pesquisa LD2

A proposta atualizada da seção “Hora da pesquisa” reforça práticas reflexivas 



Em seguida, como já mencionado, o LD2 apresenta a seção “Na trilha da 

oralidade”, em que os estudantes apresentariam a pesquisa realizada e trocariam 

A análise da seção “Hora da Pesquisa” evidencia, portanto, que as diferenças 



de fato, nas subseções “Planeje seu 

texto” e “Orientações para a produção.

Figura 36 - Proposta de Produção de Texto LD1

seção “Hora da pesquisa”

ainda a orientação de que “o mural acomode quatro ou cinco artigos, que serão 

trocados por outros a cada semana”

textualização, revisão, avaliação e reescrita, com as etapas “Planeje seu texto”, 

“Orientações para a produção” e “Avaliação e reescrita”, que em um primeiro momento 



Além disso, é importante destacar que as três etapas, “Planeje seu texto”, 

“Orientações para a produção” e “Avaliação e reescrita”, retomam elementos que já 

Figura 37 – Planeje seu texto LD1

, “Planeje seu texto”, propõe a construção de um quadro que funciona 



Já a etapa “Orientações para a produção” organiza

em uma etapa específica, ela se faz presente no tópico 8 das “Orientações para a 

produção”, ainda que de modo pouco aprofundado.

Figura 38 – Orientações para a produção LD1

Ao encerrar essa etapa, o manual do professor orienta que “é importante criar 

olência em busca de soluções” (Oliveira, 



textual. No LD, entretanto, o tópico 8 das “Orientações para a produção” indica que, 

“após a realização do rascunho, fa

será exposta futuramente”, o que sugere que essa “versão final” corresponda à 

Em seguida, o material encaminha o aluno para a etapa intitulada “Avaliação e 

reescrita”, invertendo, no título, a ordem das etapas tal como proposta pelos 

pesquisadores. Além disso, as orientações indicam que “ao terminar a escrita do texto, 

iação” e apresentam um roteiro composto por sete questões, que 

Figura 39 – Avaliação e reescrita LD1



livro apresente a proposta segmentada em três partes (“Planeje 

seu texto”, “Orientações para a produção” e “Avaliação e reescrita”), essas não 

Nesse sentido, a seção “Planeje seu texto” aproxima

planejamento; as “Orientações para a produção” mobilizam simultaneamente 

aspectos da textualização e da revisão; enquanto a etapa intitulada “Avaliação e 

reescrita” reúne, de forma pouco si

A etapa “Planeje seu texto” já evidencia esse movimento, ainda que de forma 

É, entretanto, na etapa “Orientações para a produção” que os modalizadores 

erativo (“delimite”, “exponha”, “elabore”, “apresente”, 

“desenvolva”, “conclua”), que prescrevem uma sequência obrigatória de ações para a 



na construção do texto (“lembre se de usar”, “uma maneira interessante de concluir”, 

“não se esqueça de fundamentar”). Esses recursos linguísticos articulam juízos de 

expressões como “eu acho” e “em minha opinião”, e que dê preferência a construções 

como “é importante”, “é necessário”, “é imprescindível”, o livro didatiza não apenas a 

A etapa “Avaliação e reescrita” aprofunda esse movimento ao transformar 



Figura 40 - Proposta de Produção de Texto LD2

“Planejamento”, “Elaboração” e “Avaliação e reescrita”, mas os títulos revelam uma 

“vamos 

pensar”, “planeje seu texto”) e aumentam (“delimite”, 

“defina”, “elabore”, “revise”), reforçando uma figura de aluno como executor de etapas 

No manual em “U”, o 



Figura 41 - Produção de Texto, manual em U

no manual em “U” reforça de maneira 

Quadro 27 - Competências e Habilidades da seção Produção de Texto

–



–
–

– tais como “em primeiro/segundo/terceiro lugar”, “por outro 
lado”, “dito de outro modo”, isto é”, “por exemplo” –

–
–

–
–

anafóricas (“que, cujo, onde”, pronomes do caso reto e oblíquos, pronomes demonstrativos, nomes 



se diretamente à organização das subseções “Planejamento”, 

“Elaboração” e “Avaliação e reescrita”, explicitando que a segmentação em etapas 

Na etapa “Planejamento”, permanece o quadro de definição do contexto de 



Figura 42 - Planejamento LD2

definição da tese (“reflita”, “considere”, “observe”), equilibrando prescrição com 

am apresentados na etapa “Orientações para produção”, ou seja, 



Figura 43 - Planejamento: Produção de Texto, manual em U

A etapa “Elaboração” é mais extensa que no LD1 e mobiliza 

feito (“use”, “evite”, “explique”, “construa”), reduzindo espaços de abertura 



Figura 44 – Elaboração LD2

Mais uma vez, o manual em “U” apresenta orientação para o docente, 



Figura 45 - Elaboração: Produção de Texto, manual em U

Finalmente, a etapa intitulada “Avaliação e reescrita” mantém, ao menos no 



são orientados a “indicar os ajustes” no texto do colega.

LD2 orienta que “após revisar o texto, decida com o professor os

digitação, edição, postagem e compartilhamento em blog ou rede social”. Não há, 

Figura 46 – Avaliação e reescrita LD2



Figura 47 - Revisão e reescrita: Produção de Texto, manual em U

Quadro 28 - Enunciado principal das propostas de produção



interação como princípio do ensino da escrita. Modalizadores como “converse”, “forme 

sua opinião” e “sob orientação de seu professor” evidenciam esse caráter menos 

Ao delimitar previamente o tema (“causas e consequências da violência”), o LD 

Quadro 29 - Etapa 1 das propostas de produção



modalizadores empregados (“copie”, “responda”, “verifique”) orientam, mas 

comandos “releia”, “delimite”, “estabeleça” e “converse com os colegas” sistematiza o 

prescritivo, o que se conecta a um fenômeno de “enrijecimento” metodológico pós

Quadro 30 - Etapa 2 das propostas de produção

“ninguém faz nada para mudar a situação” ou 
“todos devem fazer a sua parte” devem ser 

“eu acho”, “em minha opinião” e prefira iniciar as 
frases com expressões parecidas com “é 
importante”, “é necessário”, “é imprescindível”, 
“é fundamental”, por exemplo.

fonte e utilize mecanismos de citação, como “de 
acordo com”, “segundo”, “conforme”.



“em primeiro/segundo/terceiro lugar”, “por outro 
lado”, “dito de outro modo”, “isto é”, “por 
exemplo”.

roteiro altamente detalhado. No LD1, a etapa “Orientações para a produção” 

Quadro 31 - Etapa 3 das propostas de produção



especialmente a etapa da reescrita, “ainda continua sendo relegada ou, no máximo, 

polivalente de trabalho” (Menegassi; Mendes



articulado, como a coleção “Tecendo Linguagens” se reorganiza discursiva, 



No que se refere à seção “Hora da Pesquisa”, a análise comparativa evidencia 

“Hora da Pesquisa” 



“

”

“

”





finais do Ensino Fundamental da coleção didática “Tecendo Linguagens”.



apreciação intensificada (como “capacidade infinita”, “obra aberta e flexível”, “sonho 

e Paulo Freire”) projeta sujeitos engajados, 







“Tecendo Linguagens”





–

–

https://periodicos.ufpe.br/revistas/CD/article/download/249559/37712
https://revistas.usp.br/revistaec/article/view/170628
https://periodicos.apps.uern.br/index.php/DDL/article/view/623
https://periodicos.uff.br/gragoata/article/view/33238


–

–

http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/constituicao/constituicao.htm
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/leis/l9394.htm
http://basenacionalcomum.mec.gov.br/images/BNCC_EI_EF_110518_versaofinal_site.pdf
http://basenacionalcomum.mec.gov.br/images/BNCC_EI_EF_110518_versaofinal_site.pdf
http://portal.mec.gov.br/seb/arquivos/pdf/livro01.pdf
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2011-2014/2014/lei/l13005.htm


–

–

https://periodicos.pucpr.br/index.php/dialogoeducacional/article/view/4513/4447
http://lattes.cnpq.br/3757050031013762
http://lattes.cnpq.br/3757050031013762
https://periodicos.apps.uern.br/index.php/DDL/article/view/622
https://periodicos.apps.uern.br/index.php/DDL/article/view/854


–

–

–

https://seer.ufrgs.br/organon/article/view/39740


–

–

–

https://retratosdaescola.emnuvens.com.br/rde/article/view/587
https://www.redalyc.org/articulo.oa?id=307428856003
https://www.revistas.uneb.br/tabuleirodeletras/article/view/20214
https://seer.ufu.br/index.php/revistaeducaopoliticas/article/view/61246
https://periodicos2.uesb.br/index.php/intermaths/article/view/8077/5925


https://portaldeperiodicos.animaeducacao.com.br/index.php/Linguagem_Discurso/article/view/12394/13816
https://portaldeperiodicos.animaeducacao.com.br/index.php/Linguagem_Discurso/article/view/12394/13816
https://www.scielo.br/j/er/a/cx7FcNwc4G896mFY7PCwT6N/?lang=pt
https://www.curriculosemfronteiras.org/vol7iss1articles/pietri.pdf


–

–

https://ojs.uel.br/revistas/uel/index.php/signum/article/view/43362


–

Gramática em livros didáticos do 9° ano dos PNLD’s 

https://periodicos.fundaj.gov.br/CAD/article/view/1789
https://periodicos.ufpb.br/index.php/rec/article/view/51545
https://www.google.com.br/search?hl=pt-BR&gbpv=1&bsq=Livro+did%C3%A1tico+de+l%C3%ADngua+portuguesa,+letramento+e+cultura+da+escrita&dq=Livro+did%C3%A1tico+de+l%C3%ADngua+portuguesa,+letramento+e+cultura+da+escrita&printsec=frontcover&q=inauthor:%22Roxane+Helena+Rodrigues+Rojo%22&tbm=bks&sa=X&ved=2ahUKEwi0ytmg68_8AhUGtpUCHe_5AD4QmxMoAHoECB8QAg&sxsrf=AJOqlzXuAQD0soi1L8TuUpEdWHXo6wxsHA:1674000885117
https://www.google.com.br/search?hl=pt-BR&gbpv=1&bsq=Livro+did%C3%A1tico+de+l%C3%ADngua+portuguesa,+letramento+e+cultura+da+escrita&dq=Livro+did%C3%A1tico+de+l%C3%ADngua+portuguesa,+letramento+e+cultura+da+escrita&printsec=frontcover&q=inauthor:%22Roxane+Helena+Rodrigues+Rojo%22&tbm=bks&sa=X&ved=2ahUKEwi0ytmg68_8AhUGtpUCHe_5AD4QmxMoAHoECB8QAg&sxsrf=AJOqlzXuAQD0soi1L8TuUpEdWHXo6wxsHA:1674000885117

